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Resumo: Este ensaio focaliza as relações entre a palavra escrita e o palco. 
Dentre os aspectos estudados, destacamos No’s Knife, uma seleção de Texts 
for Nothing (tradução de Textes pour rien), de Samuel Beckett, concebida e 
encenada pela renomada atriz irlandesa Lisa Dwan. 
Palavras-chave: Samuel Beckett; Lisa Dwan; palavra; palco; performance. 
  
Abstract: This paper discusses the relationship between written words and 
the stage. Amongst the aspects presented in the text, the most relevant one 
is the proccess of making  No’s Knife (a selection of Samuel Beckett’s Texts 
for Nothing), conceived and performed by the renowed Beckett interpreter 
Lisa Dwan. 
Keywords: Samuel Beckett; Lisa Dwan; written word; stage; performance. 

 

 No’s Knife é uma adaptação para o palco de uma seleção de excertos de Textos para 

nada, texto em prosa de Samuel Beckett escrito originalmente em francês, publicado nessa 

língua em 1955 e posteriormente em inglês em tradução do próprio autor.  

Se já é difícil montar uma peça de Beckett com todas as rubricas do escritor, parece-

me ainda mais difícil colocar no palco um texto seu escrito em prosa. A atriz irlandesa Lisa 

Dwan, que codirigiu No’s Knife com Joe Murphy, estava ciente dessa dificuldade quando 

propôs, em 2016, encenar Textos para nada: “Estou mais sozinha em No’s Knife do que já 

estive em outras obras de Beckett. Ele [o texto] nunca teve a intenção de ser encenado e não 

tive nenhuma de suas rígidas direções de palco para me ancorar. Então procurei me guiar pela 

música, confiar na sua partitura como um guia e seguir a tradição transmitida a mim por Billie 
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Whitelaw e Walter Asmus, para prender cada frase e encerrá-la em algo profundamente 

pessoal”.1  

 Lisa Dwan é atriz experiente no que se refere à interpretação de personagens 

beckettianas. Do escritor irlandês, já encenou a trilogia Not I, Footfalls e Rockaby, além de ter 

estudado intepretação com Billie Whitelaw e de ter colaborado com Walter Asmus desde 

2012.   

 Mas voltemos à fala de Dwan; esse “profundamente pessoal”, a que ela se refere, 

talvez tenha criado parte do problema de sua intepretação de Textos para nada. Afinal, 

lembra Maurice Blanchot, não há “profundamente particular” em Beckett: “Quem fala nos 

livros de Samuel Beckett? Quem é esse ‘Eu’ incansável que aparentemente diz sempre a 

mesma coisa?” (Blanchot, 2005, p. 308), pergunta-se o escritor e pensador francês. 

Dwan deu personalidade a esse “Eu” na sua interpretação, tornando a personagem 

uma pessoa que sente, reage histericamente e sofre; emoções que as personagens 

beckettianas não têm, já que, a meu ver e de acordo com estudiosos que li, são neutras ou 

sonâmbulas, sendo o sonâmbulo, como diz Blanchot, aquele que, adormecido, está sem lugar 

e, pode-se dizer, sem fé.  

 

 

                                                           
1 Libreto: Samuel Beckett’s No’s Knife: a selection of Samuel Beckett’s Texts for Nothing. Conceived and 
performed by Lisa Dwan on the Abbey Stage. 
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Há, de fato, em Beckett, para usar uma expressão do pensador francês, uma 

“obsessão impessoal” (BLANCHOT, 2005, p. 310). Lê-se em Textos para nada:  

será que há sofrimento? Mas aqui não há franqueza, diga o que disser será falso, e para 

começo de conversa não será dito por mim, aqui sou apenas um mero boneco de ventríloquo, 

não sinto nada, não digo nada, ele me segura no colo e faz meus lábios se mexerem com um 

fio, com um anzol, não é preciso ter lábios, está tudo escuro, não há ninguém, onde será que 

estou com a cabeça, devo tê-la deixado na Irlanda, num bar [...]. (BECKETT, 2015, p. 38). 

Outra pergunta de Blanchot a respeito da obra de Beckett que Dwan parece não ter 

levado em conta é a seguinte: “Qual é esse vazio que se torna fala, na intimidade daquele que 

aí desaparece?” (BLANCHOT, 2005, p. 309). Como disse acima, ao optar por uma 

interpretação “profundamente pessoal”, Dwan acaba por projetar uma persona no palco, em 

vez de fazê-la desaparecer. Assim, em No’s Knife, o espectador tem diante de si uma mulher 

perdida, desesperada, que, ao final do espetáculo, fica cara a cara com o público (o palco 

adentra as fileiras de poltronas), como se viesse lhe pedir ajuda. As personagens de Beckett 

não precisam de ajuda, pois nem sabem exatamente do que precisam, vivem numa espécie 

de letargia, como se lê em Textos para nada: “Estou na cova que os séculos cavaram, séculos 

de mau tempo, de bruços no solo tostado onde estagna, lentamente sorvida, uma água 

açafrão” (BECKETT, 2015, p. 6). 
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Ainda mais antibeckettiano, a meu ver, é que Dwan não se contenta em dar voz a 

apenas uma personagem, ela interpreta todas as vozes que aparecem no texto, esquecendo 

uma pista deixada pelo escritor logo no início de Textos para nada que poderia ter-lhe servido 

como rubrica: “Ah sim, somos mais de um, parece, todos surdos, nem isso, unidos para o 

resto da vida. Outro disse, ou o mesmo, ou o primeiro, todos têm a mesma voz (grifo meu), 

as mesmas ideias [...]”.(BECKETT, 2015, p. 5) 

 Ainda assim, em fragmentos como este, “A Sra. Calvet. Deve estar lá ainda. Com seu 

cachorro e seu esquelético carrinho de bebê. O que há de mais suportável? Ela falava 

baixinho, sussurrava, Meu presidente, meu príncipe” (BECKETT, 2015, p. 10), Dwan muda de 

voz, imita uma senhora idosa, e assim, em vez de todos terem “a mesma voz”, cada um passa 

a ganhar sua própria voz e seus próprios trejeitos, pois para cada menção a uma nova 

personagem, a atriz cria para ela um corpo, uma voz e uma personalidade, colocando por 

terra a voz neutra presente na obra beckettiana.   

A propósito da voz neutra ou da narrativa neutra, Blanchot afirma que 

 De um lado ela nada diz, não apenas porque nada acrescenta ao que há para dizer [...], mas 

porque ela subentende esse nada – o ‘calar’ e o ‘calar-se’ – em que fala está desde já 

comprometida, ela assim não serve a si própria em primeiro lugar e tudo o que lhe dá uma 

realidade distinta começa a traí-la. De outro lado, sem existência própria, não falando de 

parte alguma, em suspenso no todo da narrativa, ela aí tampouco se dissipa à maneira da luz, 

invisível, torna invisível [...] (BLANCHOT, 2010, p. 149-150).  
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Dwan vai de encontro a essa voz narrativa neutra quando faz questão dar a ela uma 

interioridade, ao contrário do que diz o texto beckettiano:  “Para onde eu iria, se eu pudesse 

ir, o que seria, se pudesse ser, o que diria, se tivesse uma voz, quem é que fala assim, dizendo 

que sou eu?” (BECKETT, 2015, p. 19). 

Além disso, o outro, nessa prosa de Beckett é o próprio eu: “ele que é eu [...]. É assim 

que ele fala, esta noite, que me faz falar, que fala consigo mesmo, que eu falo, só há eu, com 

minhas quimeras, esta noite, aqui, na terra [...]” (BECKETT, 2015, p. 20).  

Dwan é discípula de Billie Whitelaw, a quem Beckett dirigiu pessoalmente. Numa 

conversa com Mel Gussow, Whitelaw lembra que as palavras que ele usava quando a estava 

dirigindo era “menos cor, menos”, que significavam “menos cor emocional” (GUSSOW, 1996, 

p. 84), justamente por ele sempre temer que a interpretação se tornasse dramática. Beckett 

dizia: “tire toda a emoção. Nenhuma cor, nenhuma cor”, afirmação que Whitelaw 

interpretava como “nada de atuação” (GUSSOW, 1996, p. 85).  

Não é o que faz Lisa Dwan, que se contorce no palco, grita, perde as estribeiras, sem 

perceber que deveria, como indica o texto de Beckett, estar sempre a um passo de tudo isso, 

sem nunca alcançá-lo: “Esta noite a sessão está calma, há longos silêncios em que todos me 

olham, isso é para que eu perca as estribeiras, sinto que estou prestes a gritar, está anotado”. 

 

 A propósito de sua interpretação, Whitelaw afirmou que, em Rockaby, por exemplo, 

ela não pensava no significado das frases, ela simplesmente reproduzia as palavras.    
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Lisa Dwan, ao contrário de Whitelaw, parece não só tentar entender cada palavra 

beckettiana, como também forçar que ela conte uma história com certa clareza. Em Textos 

para nada, há inúmeros excertos que afirmam não haver nada para contar: “Ele gostaria de 

pensar que eu o impeço de ter uma história, claro que não tem história, isso não é motivo 

para me empurrar uma” (BECKETT, 2015, p. 19-20).  

Além disso, Dwan leva ao pé dá letra indicações do texto que deveriam ser ditas, mas 

não executadas, por tudo que se conhece de Beckett: “ Também choro sem parar”; mais 

adiante, no entanto, lê-se: “Nada disso, não, é sempre o mesmo murmúrio fluindo, sem falha, 

como uma única palavra sem fim e, logo sem sentido, pois é o fim que dá sentido às palavras” 

(BECKETT, 2015, p. 36).  

Lembra Lívia Bueloni Gonçalves que 

 “Os Textos para nada fecham o produtivo ciclo da narrativa em primeira pessoa na prosa de 

Beckett e trazem um narrador em conflito, tentando encontrar uma saída para seu impasse 

narrativo, esperançoso de um dia voltar a contar histórias, mas vendo-se como um ‘mero 

boneco de ventríloquo’ de uma voz que não se define, não se apresenta” (BECKETT, 2015, p. 

36).  

Afirmação que contraria toda a interpretação de Dwan.  

 É interessante pensar que antes de a cortina subir há nela a projeção de um grande 

olho fechado, cujos cílios lembram uma taturana ou um pedaço de alga; só se tem certeza de 

que se trata um olho quando ele se abre. Essa imagem parece um indicativo de que o 

espectador está diante do inominável, de algo entre o humano e o inumano e, nessa zona 

indefinida, não há espaço para pessoalidades. 

Por fim, vale ressaltar que No’s Knife é antes de tudo uma adaptação, que, como 

afirma Linda Hutcheon, é um “processo de criação”; portanto “a adaptação sempre envolve 

tanto uma (re-) interpretação quanto uma (re-) criação” (HUTCHEON, 2011, p. 29). Prossegue 

a teórica: “A maioria das teorias da adaptação presume, entretanto, que a história é o 

denominador comum” (HUTCHEON, 2011, p. 38).2 Como em Beckett aparentemente não há 

história, o denominador comum deveria ser o “espírito” de sua obra, que, se não evocado, “O 

risco de errar é grande demais” (BECKETT, 2015, p. 35),3 para usar uma frase de Textos para 

nada, e pode fazer qualquer adaptação falhar... e No’s Knife falhou pior.      

                                                           
2 Ibidem, p. 32 
3 BECKETT, 2015, p. 35. 
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Teaser de No’s Knife: https://www.youtube.com/watch?v=ZtnSm-hLB8k  
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